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RESUMO 

 

A presente pesquisa mostra a importância do contador no auxílio ao 

Microempreendedor Individual nas tomadas de decisões da empresa. Ela teve como 

objetivo compreender a importância da contabilidade para o Microempreendedor 

Individual nas tomadas de decisões gerenciais da empresa. O método de estudos 

incluiu pesquisas em livros, consulta em sites, leitura de artigos e elaboração de um 

quadro; mostrando informações contábeis e seu uso gerencial dentro da empresa. Os 

resultados obtidos na pesquisa foram de extrema importância, pois proporcionam uma 

visão mais aprofundada dos fatores que impactam o sucesso da empresa, como o 

uso das informações contábeis nas tomadas de decisões e as obrigações fiscais 

exigidas. Esses conhecimentos capacitam o Microempreendedor Individual a fazer 

escolhas positivas, adaptar-se às mudanças no ambiente de negócios e garantir 

prosperidade. 
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ABSTRACT 

 

This research shows the importance of the accountant in helping the Individual 

Microentrepreneur in making company decisions. The research aimed to understand 

the importance of accounting for the Individual Microentrepreneur in making 

management decisions in the company. The study method included research in books, 

consultation on websites, reading articles and creating a table, showing accounting 

information and its management use within the company. The results obtained in the 

research were extremely important, as they provide a more in-depth view of the factors 

that impact the company's success, such as the use of accounting information in 

decision-making and the tax obligations required. This knowledge enables the 

Individual Microentrepreneur to make positive choices, adapt to changes in the 

business environment and ensure prosperity. 

 

Keywords: Importance. Individual Microentrepreneur. Decisions. 

 

1 Introdução 

 

A presente pesquisa buscou demonstrar a importância do Microempreendedor 

Individual ter um contador para auxiliar nas tomadas de decisões, mostrando ao 

mesmo a situação que a empresa se encontra num todo, para que o empreendedor 

possa garantir um resultado positivo. 

Este estudo tem como objetivo compreender a importância da contabilidade 

para o MEI na tomada de decisões gerenciais da empresa por meio dos contadores, 

para assim poder-se entender mais detalhadamente como os contadores podem 

ajudar os empreendedores, visto que muitos MEIs encontram desafios na gestão 

financeira e no entendimento da contabilização de suas atividades. 

A escolha de falar sobre a importância do contador para o microempreendedores 

individuais baseia-se em demonstrar assistência técnica na elaboração de relatórios 

e orientar sobre práticas e cumprimento das obrigações. As estratégias enfatizadas 

pelos contadores são elementos fundamentais do MEI e têm como objetivo garantir o 

cumprimento das obrigações fiscais e melhorar a eficiência na gestão, ajudando-o a 

tomar decisões relevantes. 



Destaca-se que a falta de conhecimento sobre a contabilidade em suas decisões 

resultam em grandes desafios e dificuldades para administrar sua empresa, 

impactando diretamente na gestão financeira e até mesmo nas questões tributárias. 

No entanto, se o Microempreendedor Individual contratar um profissional contador que 

lhe ofereça informações essenciais sobre gestão financeira, o empreendedor terá 

eficácia no seu negócio. 

O desenvolvimento da pesquisa baseou-se em leituras em sites, leitura de artigos 

e livros. A importância de pesquisar sobre assunto mostra que com a contabilidade os 

microempreendedores individuais obtêm conhecimentos contábeis em relação às 

obrigações fiscais e, o mais importante, para tomar decisões gerenciais corretas.  

Será abordado na pesquisa a importância do contador para MEIs, as vantagens 

de ser microempreendedor individual, a importância das tomadas de decisões e o uso 

gerencial das informações contábeis.  

 

1.1 Objetivo Geral 

 

Demonstrar a importância da contabilidade para o Microempreendedor Individual 

nas tomadas de decisões gerenciais da empresa. 

 

1.2  Objetivos Específicos 

 

● Descrever a importância do papel do contador para o Microempreendedor 

Individual 

● Apresentar informações relevantes para ser um Microempreendedor Individual 

● Compreender as vantagens e benefícios de ser Microempreendedor Individual 

 

2 Fundamentação Teórica 

 

A contabilidade é a ciência que estuda o patrimônio das empresas, que são os 

bens, direitos e obrigações que podem pertencer a uma ou mais pessoas. É um 

conjunto de normas, técnicas e procedimentos que controlam o patrimônio. Padoveze 

(2012, p.3) diz: “[...] Portanto, podemos definir Contabilidade como o sistema de 

informação que controla o patrimônio de uma entidade.”    



A finalidade da contabilidade é coletar os dados, mensurar, registrar e organizar 

em forma de relatórios pelo contador, que vai auxiliar na estratégia das empresas. 

Com a contabilidade é possível acompanhar os resultados, avaliar o desempenho e 

as diretrizes para a tomada de decisões das empresas. Morais (2019, p. 481) afirma: 

Estes profissionais no seu entendimento auxiliam as empresas, estimulando 
os empresários, a melhorar o seu método de empreender, desenvolvendo 
habilidades gerenciais, auxiliando também nas tomadas de decisões, através 
dessas informações, o empresário consegue ter uma noção de como sua 
empresa está, consegue avaliar sua situação patrimonial, bem como planejar 
atividades de longo e curto prazo. 

 
O papel do contador para o Microempreendedor individual é muito relevante, 

pois é ele quem busca informações necessárias que a empresa precisa e auxilia 

também no controle, faturamento, registro de funcionários, licitações e planejamento 

da empresa. De acordo com Chupel (2014, p.2): 

A principal relevância da contabilidade para o MEI é a busca de informações 
para controle e tomada de decisão, pois através dos serviços da contabilidade 
é fornecida a situação financeira em que a empresa se encontra. Além disso, 
foram elaboradas e testadas as seguintes hipóteses secundárias: o MEI 
considera a contabilidade necessária; o MEI geralmente vai em busca da 
contabilidade para fins de tributações fiscais. 
 

          O contador mostra a importância de seu papel e orienta de forma correta o 

empreendedor para que não haja problemas no andamento da empresa, podendo 

assim ter segurança, apoio e confiança na tomada de decisões empresariais sem 

correr riscos de obter prejuízos e ter que fechar a empresa. 

O Microempreendedor Individual é um modelo de empresa simplificada, que foi 

instituída pela Lei Complementar nº128, de 19 de dezembro de 2008, com o intuito de 

ajudar na realização de atividades de quem trabalha por conta própria. A lei entrou em 

vigência em 01 de Julho de 2009 e permanece até os dias atuais. A Lei Complementar 

nº 128, de 19/12/2008, publicada no DOU de 22/12/2008 informa:  

Diversas alterações na Lei Complementar nº 123/06, que instituiu o Regime 
Especial Unificado de Arrecadação de Tributos e Contribuições devidos 
pelas Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (SIMPLES Nacional). 
§ 1º O processo de registro do Microempreendedor Individual de que trata 
o art. 18-A desta Lei Complementar deverá ter trâmite especial, opcional 
para o empreendedor na forma a ser disciplinada pelo Comitê para Gestão 
da Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de 
Empresas e Negócios.  

 
        O Microempreendedor individual é uma condição empresarial criada para 

auxiliar na regularização e desempenho das atividades das pessoas que não têm 

sócios, que trabalham individualmente. “[...] MEI é a pessoa que trabalha como 

pequeno empresário ou pequena empresária de forma individual e, ao se formalizar, 



irá conquistar uma série de benefícios para facilitar o caminho ao sucesso” (GOV.BR, 

2022, p.1). É um modelo de empresa que facilita as necessidades de quem 

empreende de forma autônoma. 

            Atualmente, o limite de faturamento do MEI é de R$81.000,00 por ano ou 

inferior e sabendo disso fica mais fácil para saber se realmente se encaixa nessa 

categoria, para aqueles que ultrapassam esse limite obrigatoriamente terão que 

mudar de MEI para uma Microempresa. E para saber o cálculo do faturamento do 

MEI, pega-se a renda mensal e soma, não podendo ultrapassar os R$81.000,00 no 

ano. 

Poderá ter um faturamento anual de até́ R$81.000,00 por ano, ou 
proporcional no ano de abertura. No ano de abertura o limite será́ 
proporcional ao número de meses em que a empresa atuar, levando em 
consideração a média de faturamento de R$ 6.750,00 por mês (GOV.BR, 
2018, p.1) 
 

          É necessária a abertura do MEI caso se exerça qualquer atividade por conta 

própria, não podendo ter outra empresa aberta, nem ser sócio de outras empresas, e 

pode contratar somente um funcionário de carteira assinada com salário mínimo. 

Como aponta Fernandes (2021, p.5): 

É permitido ter somente um estabelecimento, não ser sócio em outra 
empresa, ou ser titular ou administrador; é permitido assinar carteira de 
apenas um funcionário recebendo um salário mínimo ou piso da categoria 
conforme segmento da atividade. 
 

A abertura do MEI pode ser feita através do site do SEBRAE ou pelo site Portal 

do Empreendedor de forma gratuita. Ao abrir um MEI, o empreendedor começa a ter 

seu próprio CNPJ e ele passa a ter alguns benefícios da previdência como 

aposentadoria e auxílio doença. Para abrir o MEI é gratuito e pode-se contratar um 

profissional da área contábil. Nas palavras de Andrade (2014, p. 60): “[...] O 

empresário pode solicitar que o registro de MEI seja efetuado gratuitamente pelas 

empresas de Serviços Contábeis.” 

O imposto das pessoas que se cadastram ao MEI é recolhido pelo DAS 

chamado Documento de Arrecadação Simples. O DAS é uma guia de pagamentos de 

impostos que precisam ser obrigatoriamente pagos por Microempresas, 

Microempreendedores Individuais e também as empresas de pequeno porte. É 

responsabilidade do microempreendedor individual declarar e entregar a Declaração 

Anual do Simples Nacional, chamada DASN- SIMEI. 

Todos os Microempreendedores Individuais (MEIs) são obrigados a 
declararem o Imposto de Renda como pessoa física e a entregarem a 
Declaração Anual do Simples Nacional (DASN-SIMEI), que também é 



reconhecida como uma obrigação e responsabilidade deste empresário. 
(SEBRAE, 2014, p.1) 
  

 A tomada de decisão geralmente está ligada aos problemas, estratégias ou 

escolhas que impactam diretamente no que a empresa pretende alcançar. O poder de 

tomar decisões é algo muito importante porque cria oportunidades de atingir grandes 

objetivos e metas, que podem ser a curto ou a longo prazo. 

 O papel da contabilidade na tomada de decisões é fornecer informações 

confiáveis e precisas para que os empreendedores possam tomar suas decisões 

embasadas nos dados seguros. A contabilidade é responsável por passar 

informações sobre os custos diretos e indiretos, informações de análises de receitas 

e despesas, além do lucro líquido, informações sobre fluxo de caixa, os riscos e 

análises dos investimentos tomados pelas empresas. 

Machado (2015, p.7) afirma que: 

Após a identificação do problema, o contador gerencial através dos dados 
levantados e dos relatórios de apoio, realizará uma análise para mensurar o 
grau de risco encontrado para que através desse estudo possa orientar a 
gestão qual melhor forma de eliminar ou corrigir os erros, mediante o 
processo de tomada de decisão, para que assim a instituição possa alcançar 
os objetivos previamente traçados. 

 

Nesse capítulo, apresentou-se as principais informações necessárias para a 

abertura do microempreendedor individual. Além disso, mostrou-se como a ajuda dos 

profissionais contábeis fornece as informações às tomadas de decisões dos 

empreendedores em suas empresas, evitando possíveis problemas que possam 

surgir. E também se demonstrou os benefícios de ser um microempreendedor 

individual.  

 

3 Material e Métodos 

 

 Esse trabalho teve como finalidade descrever a importância do contador para 

o microempreendedor individual nas tomadas de decisão da empresa, apresentar 

informações relevantes para ser um microempreendedor individual e compreender os 

benefícios disponíveis e vantagens de ser microempreendedor individual. O material 

e método de pesquisa utilizados foram: pesquisa bibliográfica; livros, vídeos, 

pesquisas em sites, leitura de artigos; e elaboração de um quadro que mostra as 

informações contábeis e o uso gerencial delas no dia-a-dia da empresa. 

 



4 Resultados e Discussão  

  

 O MEI está sendo nos dias de hoje o melhor caminho para aqueles que 

desejam ter seu próprio negócio. E com a ajuda de um profissional contábil isso se 

torna mais fácil e prático. O profissional contábil saberá orientar sobre qual meio será 

mais viável, se o cidadão realmente se enquadra nos requisitos para ser MEI, vai 

comentar ainda sobre as vantagens e também normalizar caso haja informalidades. 

           Nas palavras de Fernandes (2010, p.2): 

O MEI é uma nova forma revolucionária e desburocratizante da legislação 
de pequenos negócios e serviços e do pagamento de um conjunto de 
impostos e contribuições, consoante disposto no artigo 179 da Constituição 
Federal, objetivando a regularização de muitos dos trabalhadores que ainda 
exercem suas atividades na informalidade. 
 

           A contabilidade possui uma visão clara de uma empresa e mostra aos 

empreendedores como obter sucesso em seu próprio negócio. O contador, em sua 

posição, deve passar informações exatas e objetivas sobre como a empresa está 

caminhando. 

Com base na importância da contabilidade nas tomadas de decisões, o quadro 

abaixo mostra as informações contábeis e uso gerencial dentro das empresas. 

 

Quadro 1 – Informações contábeis e o uso gerencial 

INFORMAÇÃO CONTÁBIL  USO GERENCIAL 

 

Endividamento (BP) 

Adequar a estrutura de capital da empresa e capacidade de 

pagamentos, obrigações de curto e longo prazo (como 

parcelas de empréstimos, financiamentos), juros a pagar, 

avaliação de riscos financeiros. 

 

 

Faturamento (DRE) 

Definição de estratégia para revisar custos e despesas, 

crescimento, receita bruta, emissões de notas fiscais, os 

impostos sobre as vendas, influência no fluxo de caixa, 

planejamento orçamentário. 

 

 

Guia de impostos (DEP. FISCAL) 

Acompanha as questões burocráticas como apuração de 

impostos, período de pagamentos dos impostos, regime 

tributário (Simples Nacional, Lucro Presumido, Lucro Real), 

contribuições sociais, parcelamentos de débitos tributários, 

acompanhamento fiscal, atualização legislativas. 



 

 

Informes de rendimentos 

Elaboração do Imposto de renda, fontes de renda (como 

salários, ganhos de capitais, benefícios de aposentadoria), 

retenções (como o imposto retido na fonte, contribuições 

previdenciárias), rendimentos isentos ou não tributáveis, 

investimentos. 

Relatório de contas a 

pagar/receber 

Saldo mínimo de caixa, monitoração de inadimplência, 

projeções de caixa, análise de liquidez, estratégias de 

pagamentos, otimização do fluxo de caixa. 

 

Despesas (DRE) 

Gastos incorridos com salários, aluguéis, empréstimos, 

máquinas e equipamentos, financiamentos, pagamentos de 

impostos.  

 

 

Custo de mercadoria vendida 

(DRE) 

Custos de produção (como matérias-primas, mão-de-obra), de 

aquisição de mercadorias vendidas em um determinado 

período, investimentos em produtos ou serviços, margem de 

lucro. 

  

 

Controles de estoques 

Gerenciar as entradas e saídas, estoque mínimo e máximo, 

previsão de demandas, criação de inventário, otimização de 

custos. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 Como visto no quadro acima, toda e qualquer informação contábil pode ser 

utilizada para questões gerenciais. Por exemplo, informações de faturamento que 

mostram os custos e despesas, emissão das guias de impostos, os relatórios de 

contas a pagar e a receber que implicam no saldo mínimo de caixa, o endividamento 

que são as obrigações que a empresa tem a curto e longo prazo. Além disso, controla 

estoques, custos das venda, despesas e outros. 

 As informações contábeis contidas no quadro 1 são vistas em qualquer tipo de 

empresa, na qual somente algumas são utilizadas no MEI. Os serviços contábeis 

servem de auxílio para o MEI, para garantir que fiquem em dia com as obrigações 

fiscais e tributárias. O MEI não precisa de um contador para abrir sua empresa e nem 

para emitir suas guias, pois o empreendedor mesmo pode fazer isso pelo site do Portal 

do Empreendedor. No entanto, o contador além de prestar uma consultoria aos 

microempreendedores, pode inclusive abrir o CNPJ, auxiliar no pagamento do DAS, 



no envio da Declaração Anual Simplificada, na contratação do funcionário, além das 

informações para o sucesso gerencial da empresa. 

É necessário ter um controle dos débitos em aberto para prevenir problemas 

na empresa. Por ser um tipo de empresa simplificada é preciso estar atento às dívidas 

e sempre consultar os valores que precisam ser pagos. A escolha pelo MEI se dá em 

razão dos impostos serem mais viáveis e por ser um sistema de fácil acesso, portanto 

poucos empreendedores acreditam na importância de se contratar um profissional 

contábil. 

O endividamento no MEI pode ocorrer por vários motivos, como aumento de 

despesas e investimentos grandes.  

Sabe-se que o MEI tem um limite de faturamento anual, com isso é importante 

ter muita atenção com as receitas que são geradas no ano. O microempreendedor 

individual pode ter gastos com compras no valor de até R$5.400,00 se a empresa tiver 

um faturamento de R$6.500,00 mensalmente.  

Pagar impostos no MEI é importante para manter a regularização da empresa. 

O pagamento de tributos é uma exigência e, ao cumprir essas responsabilidades, o 

Microempreendedor evita problemas no seu negócio. 

 No entanto, os contadores não só garantem que uma empresa cumpra as suas 

obrigações legais, mas também desempenham um papel antecipadamente na 

preparação de relatórios financeiros e fluxo de caixa. Estas ferramentas não refletem 

apenas a saúde financeira da empresa, como também fornecem aos empreendedores 

informações importantes para a tomada de decisões com segurança. Os contadores 

ajudam a criar um ambiente de negócios estável, mantendo a empresa em 

conformidade com as obrigações fiscais e trabalhistas. Além disso, a capacidade de 

fornecer dados complexos permite aos empreendedores enfrentar desafios e 

identificar as oportunidades que permitirão ao empresário gerir os seus negócios de 

forma mais eficiente. 

Com todas essas informações citadas acima sobre o MEI, mostra-se então que 

é fundamental procurar a ajuda de um contador na abertura do MEI, pois estas 

informações implicam em um bom resultado no negócio e nas tomadas de decisões. 

A contabilidade nos dias de hoje é uma fonte única e essencial para a empresa obter 

pontos positivos. Cabe ao Microempreendedor Individual então ter um contador para 

cuidar e acompanhar as questões burocráticas. 

           Com base nisto, pode-se concluir: 



Sendo assim, observa-se que uma contabilidade organizada é fonte 
indispensável para tomada de decisões e, consequentemente, para o 
crescimento das empresas, cabendo ao contador fazer o gerenciamento 
das atividades contábeis, trabalhistas, econômicas, patrimoniais e 
tributárias, mantendo a empresa regular no que se refere às suas 
obrigações, bem como, desenvolver relatórios financeiros e fluxos de caixa 
que auxiliem o gestor para uma tomada segura de decisões. (SANY, 2022, 
p. 103). 

 

É evidente que uma contabilidade bem estruturada desempenha um papel 

fundamental na tomada de decisões, promovendo assim o crescimento sustentável 

da empresa. Nesta situação, o papel do contador é crucial, pois ele gerencia as 

atividades contábeis, trabalhistas, econômicas, patrimoniais e tributárias. 

 Neste capítulo abordou-se sobre as informações contábeis e seu uso gerencial 

nas empresas, reforçando-se a importância da sua utilização. A contabilidade 

desempenha um papel estratégico ao fornecer os dados para as tomadas de 

decisões, além disso, estas informações possibilitam aos empreendedores atingirem 

suas metas e objetivos. 

 

5 Considerações Finais 

 

 De um modo geral, a pesquisa demonstrou a importância do contador no auxílio 

ao microempreendedor na tomada de decisões e, além disso, apresentou o uso da 

informação contábil e gerencial dentro das empresas. 

 É importante ressaltar que a utilização da informação contábil com o apoio do 

contador é importante para apresentar os resultados do Microempreendedor 

Individual. A capacidade de interpretar as informações contábeis se torna mais fácil 

para os microempreendedores enfrentarem desafios e tomarem decisões para 

promover crescimento em seu negócio. 

 Conclui-se então que o Microempreendedor Individual não precisa 

necessariamente contar com o profissional contábil, mas, se utilizar deste auxílio, o 

Microempreendedor Individual terá uma visão para o futuro dos seus negócios. 

Contudo, a pesquisa demonstrou que as tomadas de decisões, além de ajudarem no 

sucesso dos microempreendedores individuais, também contribuem para o sucesso 

de outras empresas. 

É possível então compreender a importância de investir no conhecimento das 

informações contábeis, buscando apoio junto aos profissionais contadores para que 



os microempreendedores individuais possam tomar decisões para garantir um 

sucesso duradouro. 
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